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. 	Na esteira dos surtos de reivindi- 
,-,1ação dos últimos três meses, coinci-
- muito logicamente, com os pri-

'liteiros passos do novo governo e com o 
destampar da "panela de pressão" 

multiplicaram-se em todo o País 
C:3;ss movimentos de paralisação dos se-

tores de Saúde. 
TI Parece claro que, a exemplo da 
>fota• ioria dos trabalhadores brasileiros, 
"gos profissionais da Saúde são mal re-

r̀jnunerados. O caráter altamente social 
suaatuação recomenda mesmo que 

- 'se lhes dispense, nesse aspecto, um tra-
tamento especial. Isso porque, como 
acontece em qualquer parte do mundo, 
se, trata de funcionários especiais e a 
ffirimeira implicação disso é que eles 
próprios estejam conscientes desse 
fato. 

Não parecem estar, pelo menos por 
aqui. Sabe-se que só no Hospital de 
Clínicas de São Paulo, nos últimos dez 
días, cerca de 15 mil pacientes deixa-
ram de ser atendidos. Está nos jornais. 
Os grevistas falam em paralisação se-
mitotal, com manutenção do atendi-
mento de emergência. O leigo pode crer 
nessa falácia ética, mas não os traba-
lhadores de Saúde, e muito menos os 15 
Mil doentes que voltaram para casa.  

Em geral acontece que os liltros" 
dós comandos de greve se recusam a 
'considerar como de emergência toda e 
qiicilquer doença que não apresente 
'sintomas alarmantes ou externos. 
:4Oontece também de essas doenças se-
rçm não raro muito mais graves que 
aquelas consideradas de emergência. 
Doenças degerativas, por exemplo, co-
aio o cave& ou as infecções, podem 
chegar rapidamente á um grau de in-
citrabilidade caso não sejam diagnos-
geadas no momento certo. Problemas 
çOnto a desidratação e certas doenças 
infecciosas ligadas à desnutrição in-
fantil, passíveis de serem curadas com 
facilidade se tratadas prontamente, 
podem, se postergado seu diagnóstico, 
alcançar os limites da irrecuperabili-
<rade e da morte. 

Também a interrupção de certos 
tratamentos costumeiramente não con-
siderados de emergência, como a qui-
mioterapia para os doentes crônicos, 
entre outros, transferirá o paciente de 
ama possibilidade de cura para a pro-
babilidade da morte. Tudo isso, em 
;louco tempo, é capaz de levar a um 
número de óbitos talvez superior ao 
dos.úttimos desastres aéreos, que tanto 
e'spaço e dramaticidade ganharam na 
imprensa mundial. 

Esse quadro se agrava quando sa-
lt.emos que, em megalópolis como São 
Paulo e Rio, ó deslocamento de um 

ciente até o hospital implica em ho-
ras e horas de .cansativa viagem, des-
conforto, fome, maus-tratos, exaustão e 
uma longa e ás vezes inútil espera. Cla-
7'0 que, após tudo isso, e diante da frus-
tração de não ter sido atendido, o com-
blido doente poderá muito bem ser 
intimamente compelido a mandar o 
tratamento às favas. 

O argurizento .de que esses pacien-
tes poderiam ser deslocados para ou-
tfos hospitais ou setores de atendimen-
to tampouco pode ser levado a sério. 
São remotas as possibilidades de des-
lOcamento em tempo hábil e ingênua .a 
suposição de que outras instituições 
pOnam abrir suas portas tão facilmen-
fr a ondas de pacientes que sequer tra-
zem consigo um histórico clínico. 

Todos os profissionaii de Saúde 
dpveriam saber que, ao fazer sua opção 
pela medicina ou pela enfermagem, es- 
tavam também renunciando a algumas 
vantagens de sua cidadania, entre elas 
a- de fazer greve pela mesma cartilha 
Os ferroviários, dos operários de uma 
fábrica ou dos trabalhadores de uma 
construtora Se se faz greve em nome 
da justiça social e de melhores condi- 
ções de vida e de trabalho, não há aí 
coerência nem legitimidade' quando se 
despreza, ao mesmo 'tempo, a saúde, o 
bem-estar e a vida daqueles que exata-
mente dependem do nosso trabalho. 

Essa tremenda inconsistência éti-
ca destrói e desqualifica toda a moti-
vação moral de um movimento como 
esse, ainda que os baixos salários, as 
Más condições de trabalho e as longas 
horas de dedicação de cada profissio-
nal da Saúde despertem em nós os me-
lhores sentimentos de solidariedade. 

Finalmente, é de se perguntar se, a 
nível dos dirigentes do setor, as ques-
tões de saúde não estão sendo tratadas 
como instrumentos administrativos 
quaisquer, sem merecer a devida aten-
ção para com sua própria saúde orgâ-
nica e suas insatisfações próprias 
(muitas vezes justas), dessas que favo-
recem os avanços do basismo demagó-
gicó e terminam por lhe dar força e 
fumaças de razão. Então não há medi-
das preventivas capazes de evitar que 
o- caudal de reivindicações deságue 
inevitavelmente em greve? E não se 
chegará nunca ao ponto em que, confe-
rida eficiência aos serviços de saúde e 
ampliada sua importância social, a 
própria população impeça que greves 
como essas sejam possíveis? 
*-(José Aristodemo Pinotti é médico e 
re:itor da Universidade Estadual de. 
Cámpinas Unicamp). 


